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Itaú sobe taxa do crédito
para os funcionários

Governos de direita
dilapidam direitos!

Herança maldita

 Nada foi de graça: Categoria
acumula 40 anos de conquistas!

10º Congresso dos(as) Trabalhadores(as) do
Ramo Financeiro de Dourados e Região

Escala 4x3: Brasil pronto para virar o jogo

A Confederação Nacional dos
Trabalhadores e das Trabalhado-
ras do Ramo Financeiro (Contraf-
CUT), lançou no dia 1ª de Maio –
Dia Internacional dos Trabalhado-
res – uma linha do tempo com o
histórico de conquistas da catego-
ria. São 40 anos acumulando con-
quistas e tornando-se referência
para outras categorias.

O objetivo do material é para
que todos e todas nunca nos esque-
çamos que vale alimentação, vale
transporte, 13º salário, jornada de
trabalho de seis horas, participa-
ção nos lucros e resultados (PLR),
licença maternidade, licença pa-
ternidade e tantas outras conquis-
tas só existem por causa da mobili-

zação dos trabalhadores.
Ter consciência de que é a luta

do passado que nos trouxe as con-
dições atuais, nos permite não per-
der de vista que a unidade da clas-
se trabalhadora foi e continua fun-
damental para escrevermos um fu-
turo melhor e mais justo para to-
das e todos. Vamos à luta!

A reforma trabalhista, aprova-
da por um governo de direita, as-
sim como a reforma da previdên-
cia, aprovada por um governo de
extrema-direita, dilapidou direi-
tos dos trabalhadores e criou mo-
dalidades precárias de trabalho
formal. É por isso que muitos jo-
vens preferem não ser CLT. É cla-
ro que isso é uma ideia plantada
pelo empresariado, que não quer
arcar com os direitos dos trabalha-
dores. E a terceirização é uma das
formas que eles utilizam para su-
primir direitos dos trabalhadores.
Precisamos reverter esse proces-
so de precarização e recuperar
nossos direitos. Vamos à luta!

O Sindicato publicou na última
segunda-feira (05) o Edital de Con-
vocação para o 10º Congresso Or-
dinário da Categoria, que será re-
alizado nos dias 30 e 31 de maio
na sede da entidade em Dourados.

Previsto no Estatuto do Sindi-
cato desde 1994, o congresso é uma
conquista dos(as) trabalhado-
res(as) do ramo financeiro de Dou-
rados e Região, além de fórum de-
mocrático e instância máxima de
deliberação da categoria em suas
resoluções, podendo dele participar
como delegado(a) trabalhado-

res(as) do ramo financeiro da ati-
va ou aposentados(as) da sua base
territorial, sindicalizado(a) até a
data final de inscrição de delega-
dos e delegadas.

O evento tem os seguintes ob-
jetivos: I. avaliar a situação políti-
ca, social e econômica do país; II.
avaliar a realidade da categoria do
ramo financeiro; III. definir a li-
nha de ação do Sindicato e suas
relações intersindicais; IV. estabe-
lecer seu plano de lutas.

Critérios de participação estão
publicados no site do Sindicato!

O estudo da Unicamp desmascara o mito da sobrecarga como sinô-
nimo de produtividade. Trabalhar quatro dias e descansar três não é
regalia, é avanço. A jornada de 36 horas semanais já é realidade viável
e o Brasil está preparado. O que falta não é argumento técnico, é vonta-
de política para romper com o velho pacto de exploração.

Reduzir o tempo de trabalho aumenta a produção porque respeita
quem produz. Países que apostaram neste modelo provaram que o des-
canso melhora foco, reduz erros e amplia resultados.

O cansaço diário não move a economia, só alimenta lucros de pou-
cos. O estudo mostra que menos horas rendem mais e inclusive para
quem só entende a linguagem do capital.

A mudança corrige distorções profundas, nas quais mulheres seguem
presas à dupla jornada. Homens negros sustentam a base da economia
com os piores salários e as maiores cargas.

O aumento da informalidade
no Brasil é uma das heranças
malditas da famigerada reforma
trabalhista, aprovada pelo gover-
no Temer em 2017. De acordo com
o IBGE (Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística), cerca de
32,5 milhões de brasileiros traba-
lham como autônomos informais
ou como empregados sem cartei-
ra assinada no setor privado, o
que representa 31,7% do total de
102,5 milhões de pessoas ocupa-
das no país. A nova lei flexibilizou
direitos e ampliou as formas pre-
cárias de contratação.

O Itaú pisa na bola com os tra-
balhadores e retrocede. O banco
aumentou, a partir deste mês de
maio, a taxa de juros cobrada aos
funcionários no crédito imobiliá-
rio. Subiu de 9,75% para 11,09%
a.a. Os empregados têm até o dia
9 de maio para enviar a documen-
tação com o patamar antigo. A
condição diferenciada, regida pela
PR-580, teve as regras alteradas.
A partir da elevação, a taxa de ju-
ros vai acompanhar as mesmas
condições dos clientes dos seg-
mentos Itaú Agências, Uniclass e
Personnalité, mas sempre com
desconto de 1% a.a.


